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Acende Brasil vai debater caminhos da expansão da matriz energética 

http://www.canalenergia.com.br/zpublisher/materias/Planejamento_e_Expansao.asp?id=84482 

Evento, que acontece nos dias 22 e 23, contará com especialistas estrangeiros e 

brasileiros para discutir grandes temas do setor 

Alexandre Canazio, da Agência CanalEnergia, Planejamento e Expansão 

O Instituto Acende Brasil promove nos dias 22 e 23 de agosto o "Brazil Energy 

Frontiers 2011", em São Paulo, com o objetivo de discutir quatro grandes temas do 

setor elétrico a partir de perspectivas futuras. Um dos principais assuntos é a 

expansão da oferta de energia. Apesar de ter uma das mais diversificadas matrizes 

energéticas do mundo, o país tem enfrentado dificuldades para implementar as 

melhores soluções para ter uma matriz com custo-benefício ótimo para o sistema. 

"As alternativas que o Brasil tem, diferenciadamente da maioria dos países, são 

múltiplas, mas quais são as melhores. Quais as tendências globais combinadas com 

os desafios locais para implementar a expansão da oferta", mostrou Claudio Sales, 

presidente do Instituto Acende Brasil, sobre o debate, que será feito no primeiro 

painel do evento. A discussão será feita pelo especialista internacional Jeremy 

Rifkin, consultor em segurança energética, e Eduardo Gianetti, professor do Ibmec. 

O debate contará com a participação do presidente da Empresa de Pesquisa 

Energética, Maurício Tolmasquim. "Importante ter o Maurício Tolmasquim no 

debate até porque a discussão não será no detalhe do que a EPE está publicando, 

mas sim uma discussão desafiadora de visão do futuro", observou Sales. O 

presidente da EPE participará do evento poucos dias depois da realização dos 

leilões A-3 e de Energia de Reserva previsto para os dias 17 e 18. 

Ligado a expansão da oferta, o impacto do setor elétrico no meio ambiente e no 

ambiente social também será tema de debate no evento com palestras do professor 

Roberto Schaeffer, da Coppe/UFRJ, e Christopher Flavin, presidente emérito do 

Worldwatch Institute. No debate, estará o professor Gilberto Jannuzzi, da Unicamp. 

"Não há geração, transmissão e distribuição de energia elétrica sem interferência 

marcante no meio ambiente. Tanto no que diz respeito as pessoas como os 

ecossistemas em geral", ponderou Sales. 

O ambiente de negócios do setor elétrico será discutido através do papel das 

empresas privadas e estatais. "O Brasil não pode prescindir de empresas estatais 

eficientes", salientou o executivo, acrescentando que o capital privado é importante 

para fomentar o crescimento da oferta de energia. Por fim, a regulação tarifária 

será outro tema a ser discutido no evento, que tem como pano de fundo o terceiro 

ciclo de revisão tarifária e a introdução das redes inteligentes, que poderão dar 

maior flexibilidade a tarifa. 

"A ideia [do evento] é definir um norte. Como se essa discussão estivesse 

azeitando a bússola que aponta o caminho. Saber onde é o norte dá mais 

segurança", conclui o executivo. 
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